Exposição Arte Atômica
Título da Obra:
My Atomic Academy
Responsável:
Gabriel Minoru Pessoa Nakamura
Descrição:
My Atomic Academy é um jogo de estilo Visual Novel onde você conhece e interage com personificações dos modelos atômicos, cada um com personalidades e aparências distintas. No jogo, você é um novo estudante que acabou de entrar na titular Atomic Academy, e após dormir por toda a introdução conhece o modelo de Dalton. 
Personagens: modelos de Dalton, Rutherford-Bohr e Schroedinger. A obra pode ser acessada via um código QR, e ser jogada no navegador de um celular ou computador.
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Exposição Arte Atômica
Título da Obra:
Panethomson
Responsável:
Marcela Luisa de Almeida Rezende
Descrição:
O ilustrativo para o modelo atômico de Thomson é o "pudim de passas”, mas como essa sobremesa não é próxima do cotidiano brasileiro eu busquei trazer uma releitura em ponto cruz usando um panetone como base. 
Acredito que a utilização didática de Panethomson pode ser muito vantajosa pois, além de trazer um significado muito mais acessível, integra o nome do cientista creditado.
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Exposição Arte Atômica
Título da Obra:
Modelos Atômicos explicados por música
Responsável
Matheus Regis Kabakian Albano

Descrição:
O trabalho consiste em um vídeo tentando explicar a evolução dos modelos atômicos usando analogias musicais. Por exemplo, o modelo de Dalton, sendo o mais simples, foi usado apenas um baixo tocando as notas fundamentais, simbolizando o núcleo atômico.
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Exposição Arte Atômica
Título da Obra:
Harmonia
Responsável:
Luiz Guilherme Ferreira da Silva
Descrição:
Harmonia é um programa em Python que transpõe a densidade de probabilidade radial dos orbitais atômicos (1s, 2s e 2p) em frequências sonoras audíveis e imagem. É possível unir os orbitais para obter combinações de sons.
O programa oferece duas modalidades sonoras: uma contínua, em que a frequência varia suavemente conforme a densidade de probabilidade, e uma musical, que quantiza os intervalos em uma escala. Cada orbital possui um timbre distinto, facilitando sua identificação auditiva. Ao fundo, um chiado simboliza a presença do elétron, que está presente, mas não pode ser localizado.
Para a visualização, há duas opções: um gráfico da densidade de probabilidade com um ponto que percorre a curva, e um mapa bidimensional com pontos orbitando o núcleo em diferentes raios.
O desenvolvimento contou com o apoio de IA para ajudar no código.
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Exposição Arte Atômica
Título da Obra:
O Bit do Cosmos
Responsáveis:
Estevon Biazussi Bonai e Carlos Daniel de Oliveira Vaz
Descrição:
Em O Bit do Cosmos, o modelo tridimensional do átomo de Bohr se revela como uma metáfora viva da informação primordial do universo. Aqui, o átomo não é apenas matéria, é dado, código, energia organizada em padrões de luz e forma.
Os elétrons, em suas órbitas precisas, lembram circuitos de um sistema cósmico, onde cada salto quântico é uma mensagem, cada mudança de nível uma nova linha escrita no grande programa da existência. O núcleo, pulsante e denso, é o servidor original, o centro onde a energia se converte em significado, onde o ser se traduz em estrutura.
A tridimensionalidade do modelo convida o olhar a mergulhar na profundidade invisível da realidade. As órbitas se cruzam como fios de dados, e o espaço entre elas vibra com o mesmo mistério que sustenta galáxias inteiras. O átomo torna-se, assim, o bit fundamental do cosmos: a menor unidade de informação da criação, onde energia e consciência se tocam.

Nesta visão, ciência e arte se fundem. O modelo de Bohr deixa de ser apenas uma representação teórica e se transforma em símbolo da harmonia entre o micro e o macro, entre o digital e o divino.
O Bit do Cosmos celebra o instante em que o invisível ganha forma, e nos lembra que compreender o átomo é decifrar, em miniatura, o código-fonte do universo.
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Exposição Arte Atômica
Título da Obra:
A vida do elétron
Responsável:
Maria Clara Baldini Bianchi e Felipe Ferreira Fabris
Descrição:						Versão SEM SPOILER
Neste curta-metragem de animação, acompanhamos a jornada de Oto, um elétron que vive na moradia dos Tungstênio. O que parecia ser apenas mais um dia comum toma um rumo inesperado quando ele é convocado para uma missão nada convencional em um dos maiores laboratórios do Brasil.
Entre campos magnéticos, sincronias luminosas e muita excitação, Oto vai descobrir que ser um elétron é uma verdadeira carga de emoções!
Com uma linguagem leve e visual, o curta busca explicar de forma criativa e acessível o funcionamento de um dos laboratórios científicos mais avançados do mundo.
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Exposição Arte Atômica
Título da Obra:
A vida do elétron

Responsável:
Maria Clara Baldini Bianchi e Felipe Ferreira Fabris

Descrição:					ALERTA: CONTÉM SPOILER
A animação apresenta, de forma didática e lúdica, o funcionamento do SIRIUS, o maior e mais sofisticado complexo científico já construído no Brasil. Trata-se de um acelerador de partículas de 4ª geração, capaz de produzir luz síncrotron de altíssimo brilho, utilizada em pesquisas de ponta nas mais diversas áreas do conhecimento — da biologia e química à física e ciência dos materiais.
Localizado no Centro Nacional de Pesquisa em Energia e Materiais (CNPEM), o SIRIUS permite que milhares de cientistas investiguem a estrutura atômica e molecular de materiais com uma resolução muito superior à de microscópios convencionais.
Para representar esse processo de forma acessível, a animação acompanha Oto, um elétron que habita a camada de valência de um átomo de tungstênio — uma alusão ao aquecimento do fio de tungstênio associado à emissão eletrônica no sistema. O personagem é então “abduzido” por uma nave espacial, metáfora para o LINAC (acelerador linear), e percorre todo o trajeto seguido por um elétron real dentro do SIRIUS, até culminar na geração da luz síncrotron — a “imagem” resultante de sua jornada.
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Exposição Arte Atômica
Título da Obra:
EletroPortais
Responsável:
Gustavo Jun Goia
Descrição:
A obra busca representar orbitais atômicos, os quais são regiões de probabilidade de um elétron estar ao redor do núcleo, tendo diferentes gradientes de densidade, energias, e duas fases de onda opostas. Cada portal ilustra o corte de um orbital de uma subcamada, sendo que os desenhos são baseados em cálculos da equação de Schroedinger para o átomo de hidrogênio, considerando somente as áreas de 95% da probabilidade (os outros 5% são contidos no infinito). Sobre conceitos técnicos, as camadas (números n: 1, 2, 3 e 4) são organizadas em linhas e as subcamadas (números l: 0, 1, 2, 3) em colunas. Quanto mais abaixo na composição, maior a energia de ionização da camada, sendo que o aumento desses diferenciais entre elas aumenta para número n mais baixo. 
Além disso, o aumento da intensidade das cores demonstra maiores probabilidades, e cores quentes expõem a fase de onda eletrônica oposta às cores frias. Em suma, a essência deste arranjo artístico é a comparação entre a tentativa de representações que delimitam formatos para os orbitais, caracterizado pelas ilustrações dos vitrais, com a característica nebulosa deles, simbolizada pela projeção luminosa dos portais no fundo branco, com o objetivo de conferir um caráter etéreo aos orbitais.

Atividade elaborada na disciplina CCM0114 - Química I, CCM-USP.	   Outubro/2025



Exposição Arte Atômica
Título da Obra:
Átomo de Argônio
Responsável:
Brigite Milan Câmara
Descrição:
A obra é uma poesia concreta que demonstra as estruturas de um átomo de argônio. Cada cor representa uma estrutura diferente e tons diferentes representam valores dos números quânticos diferentes.
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Exposição Arte Atômica
Título da Obra:
Matryoshka Atômica
Responsável:
Rafaela de Lima Moraes
Descrição:
A obra Matryoshka Atômica representa visualmente a evolução dos modelos atômicos por meio da figura de uma boneca-russa. A camada externa, uma esfera maciça, representa o modelo de Dalton — um átomo indivisível e compacto. Ao abrir essa camada, revela-se o modelo de Thomson: uma nova esfera, agora pontuada por pequenas esferas em sua superfície, remetendo aos elétrons dispersos em uma “massa positiva” (modelo “pudim de passas”). Dentro dela, encontra-se o modelo de Rutherford-Bohr, revelando um núcleo central cercado por camadas, que sugerem as órbitas dos elétrons ao redor do núcleo. Dessa forma, é mostrado o desenvolvimento dos modelos atômicos desde uma partícula indivisível até uma estrutura complexa e dinâmica composta por sub-partículas.
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Exposição Arte Atômica
Título da Obra:
Uma visão sobre o átomo de Rutherford-Bohr
Responsável:
Anna Sophia Melo de Omena
Descrição:
Esta aquarela representa o modelo atômico de Rutherford-Bohr, passo fundamental para entendermos do que tudo no universo é feito. Inspirada na ideia de um sistema solar, a obra mostra um núcleo central vibrante e luminoso, que guarda quase toda a massa do átomo. 
Ao seu redor, vemos os elétrons, representados como pequenos corpos celestes. Mas por que eles não "caem" no núcleo, como os planetas cairiam no sol sem velocidade? A genialidade de Bohr foi propor que os elétrons só podem existir em "órbitas especiais" e permitidas, como degraus de uma escada. Os grandes círculos coloridos na pintura simbolizam exatamente esses "degraus" de energia (n=1, 2, 3...). Enquanto um elétron está em seu degrau, ele simplesmente não perde energia e fica estável. A cor e a luz só aparecem quando ele "salta" de um degrau para outro, liberando um "pacote" de luz (fóton). 
Esta peça celebra a beleza da "quantização da energia" — a regra fundamental que explica as cores que vemos, como a química funciona, e que serve de base para toda a física moderna.
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Exposição Arte Atômica
Título da Obra:
Estrutura da Ausência
Responsável:
Arthur Luz Otoni
Descrição:
Essa obra nasceu da vontade de transformar em arte algo que normalmente é visto só pela ciência: a forma dos orbitais de um átomo. A partir de uma imagem científica que mostra essas regiões onde os elétrons podem ser encontrados, eu quis criar uma nova leitura visual. Na figura original, os orbitais se cruzam e se misturam, o que realmente acontece no mundo atômico, mas no meu desenho eu decidi separá-los completamente. Fiz isso para destacar algo que quase nunca é lembrado: o quanto há de vazio dentro de um átomo. Mesmo sendo a base de toda a matéria, ele é feito, na maior parte, de espaço. Ao deixar cada orbital isolado, sem nenhuma intersecção, procurei mostrar essa ideia de distância, de silêncio e de leveza que existe no interior daquilo que parece sólido.
Além disso, escolhi não usar cor alguma. Enquanto as cores chamam a atenção e preenchem o olhar, a ausência delas convida à calma e à observação mais profunda das formas. Sem cor, o desenho fica mais direto e o foco se volta para o que realmente quero transmitir: a beleza escondida no vazio e na estrutura invisível que compõe tudo o que existe.
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Exposição Arte Atômica
Título da Obra:
Átomo na Palma da Mão
Responsável:
Carlos Daniel de Oliveira Vaz
Descrição:
Esta obra é uma representação interativa do átomo criada em um site, com o uso de tecnologias 3D. A ideia é transformar um conceito que normalmente é abstrato e difícil de visualizar em algo vivo, dinâmico e acessível para qualquer pessoa. Ao abrir o site, o visitante pode observar um modelo tridimensional de um átomo, com seus elétrons orbitando o núcleo, como se estivesse vendo o invisível ganhar forma diante dos olhos.
 O objetivo é despertar curiosidade e aproximar a ciência do público de forma leve e intuitiva. Em vez de apenas ler sobre átomos em um livro, o visitante pode explorá-los, girar a visão, observar o movimento das partículas e perceber a harmonia que existe dentro do que compõe toda a matéria do universo. 
Com o uso do Three.js — uma biblioteca que permite criar gráficos 3D na web —, o projeto mostra como a tecnologia pode ser usada não apenas para entretenimento, mas também como uma ferramenta educativa e artística. Mais do que um modelo científico, esta obra é uma ponte entre arte, ciência e imaginação, convidando cada pessoa a ver o mundo microscópico de forma bela e inspiradora.
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Exposição Arte Atômica
Título da Obra:
Silksong
Responsável:
Matheus Rodrigues
Descrição:
Neste trabalho, desenvolvi um toque de celular a partir do gráfico que representa a degenerescência da energia de orbital dos elementos constituintes da teia das aranhas (as teias são fibras proteicas, formadas principalmente por carbono, hidrogênio, oxigênio e nitrogênio). Como verificado pela Teoria Quântica, cada camada da nuvem eletrônica de um átomo possui uma energia característica e, mais do que isso, cada orbital possui sua própria energia característica. No entanto, quando analisamos átomos monoeletrônicos, verificamos que esta segunda propriedade se esvai, e a energia da posição do elétron é dada apenas por sua camada (número quântico principal). Daí podemos esboçar um gráfico onde cada nota representa um orbital e cada tecla representa uma camada, crescendo de baixo para cima. 
No entanto, ao lidarmos com átomos polieletrônicos, os gráficos apresentam a degenerescência dos orbitais, ou seja, mesmo estando na mesma camada, cada orbital possui uma energia diferentes. Unindo ambos os conceitos, é possível criar uma melodia simples, similar a um alarme de celular.
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Exposição Arte Atômica
Título da Obra:
Fuuusão HA!
Responsável:
Yan Adriano Manoel Dias
Descrição:
Uma representação do processo de fusão de átomos de hidrogênio se transformando em deutério, processo fundamental na vida estelar. Temos também a representação dos quarks, partículas que compõe tanto prontos quanto nêutrons.
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Exposição Arte Atômica
Título da Obra:
Fogos de artifício de rutherford-bohr
Responsável:
Weber Thiago Queiroz do Nascimento
Descrição:
O trabalho tem como objetivo indicar o modelo de Rutherford-Bohr de forma visual e mostrar como funciona os fogos de artifício por meio dessa simulação, esperando que seja de fácil visualização e compreensão do que está acontecendo
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Exposição Arte Atômica
Título da Obra:
Arquitetura atômica
Responsável:
Raissa de Paula Martins e Gabriel Lucena da Cunha
Descrição:
Esta escultura de massinha, intitulada Arquitetura atômica, é uma representação artística do conceito de átomo na química quântica. A obra tem por objetivo visualizar a sobreposição espacial dos orbitais atômicos ao redor do núcleo, ideia que muitas vezes se mantém abstrata na nossa mente. 
No centro, o núcleo é representado pela esfera rosa. As esferas concêntricas em diferentes tons de vermelho (1s, 2s e 3s) demonstram a natureza esférica dos orbitais s, que crescem em tamanho à medida que se afastam do núcleo. Já as formas em tons de verde demonstram os orbitais p nos eixos x, y e z. 
A principal característica da obra é mostrar como esses dois tipos de orbitais (s e p) coexistem e se sobrepõem no mesmo espaço tridimensional. Assim, a escultura transforma a complexa descrição do átomo baseada na Equação de Schrödinger em uma forma tátil e acessível. Ela revela que o elétron não está em órbita fixa (como em modelos mais antigos), mas sim em uma região de maior probabilidade (o orbital), cuja conformação define as propriedades químicas de toda a matéria.
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Exposição Arte Atômica
Título da Obra:
Diário de campo do Prof. Erwin
Responsável:
Vinicius Zocal de Macedo do Amaral
Título da Obra*
Diário de campo do Prof. Erwin
Descrição (Até 1500 caracteres,mostrando o que se pretende com a obra). Evite usar uma linguagem técnica, pense em todo mundo poder entender.*
O diário é um conto fictício de terror, usando do quão contra-intuitivas são os modelos quânticos, especialmente as explicações do eletron, como espaço para ficção. A ideia é que, se exemplos reais e cotidianos não ilustram suficientemente essa teoria, podemos estrapolar essas estranhezas para elementos absurdos de terror, usando assim a fantasia para melhor visualizar as teorias quânticas.
Enviada: 19/10/2025, 23:55

Descrição:
O diário é um conto fictício de terror, usando do quão contra-intuitivas são os modelos quânticos, especialmente as explicações do eletron, como espaço para ficção. 
A ideia é que, se exemplos reais e cotidianos não ilustram suficientemente essa teoria, podemos estrapolar essas estranhezas para elementos absurdos de terror, usando assim a fantasia para melhor visualizar as teorias quânticas.
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Exposição Arte Atômica
Título da Obra:
Fornalha Cósmica - O Ensaio da Vida
Responsável:
Samuel Ferreira Lemos
Descrição:
A obra usa da linguagem poética e dos mecanismos de construção de um texto livre para se relacionar com o modelo atômico científico. Sendo bem objetivo, cada capítulo é representado por um elemento químico, que são as estruturas que funcionam como "tijolinhos" para diferentes materiais do universo. Com mais rigor, cada estrutura dessas é composta por outras estruturas menores, que foram provadas e determinadas por diversos experimentos ao longo dos anos. Dessa forma, vamos criar uma imagem em nossas cabeças de como é o átomo - pense em uma bolinha de vidro, dentro dessa bolinha bem na região central, há bolinhas menores e "pesadas", que apresentam massa parecida, que podem ter carga positiva, como os prótons, e não ter carga, como os nêutrons. Assim, formam esse cacho de uvas no meio do nosso cristal. O que é estranho e, ao mesmo tempo, curioso é que um vasto espaço da bolinha de vidro não é ocupado por essas bolinhas pesadas, esse cacho de uvas é muito pequeno em comparação, podemos usar de exemplo um cacho de uvas dentro de um quarto, é como se o cacho de uvas verdadeiro (a fruta) fosse o núcleo e dentro do seu quarto fosse o espaço vazio. 
Além disso, esse espaço é ocupado por partículas ainda menores e com carga negativa, os elétrons, que ficam saltando para mais perto ou mais longe do núcleo para manter a estabilidade da bolinha de vidro e para toda a matéria no universo. Toda essa descrição é importante para o propósito da minha obra, Fornalha Cósmica - O Ensaio da Vida, porque ela foi pensada em ser um trabalho criativo para os elementos químicos H, C, O, N, S e Fe que, como Carl Sagan, uma vez disse que a vida como conhecemos é composta por esses elementos e é feita de poeira cósmica. 			(continuação)
Atividade elaborada na disciplina CCM0114 - Química I, CCM-USP.	   Outubro/2025




Exposição Arte Atômica
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(continuação)
Minha inspiração foi a primeira aula de química no curso, em que tivemos uma de nucleossíntese e ficou grudado na minha cabeça a noção de que as estrelas, como o nosso Sol, são essas fornalhas cósmicas que por meio da fusão nuclear no interior das estrelas produziram diversos elementos químicos mais pesados, com esses cachos de uvas cada vez maiores, até o elemento químico do Ferro. Então, assim foram selecionados os capítulos para trabalhar conceitos criativos e teóricas de cada um. Para a métrica escolhida no texto, formulei uma resolução de que cada palavra deveria representar uma partícula elementar dentro do átomo. Para isso, não podemos confundir o que são partículas elementares, que são partículas indivisíveis da matéria, se há um tijolinho na matéria do universo, seriam eles. Podemos afirmar que os elétrons são partículas elementares para cada elétron, uma palavra, lembrando que o número de prótons é igual ao número de elétrons, ou seja, é igual ao número atômico. A sacada está em lembrar que tanto os prótons como os nêutrons não são elementares, são compostos por partículas elementares ainda menores, para cada próton ou nêutron há partículas elementares, os quarks. 
Assim, por exemplo, o Hélio tem o número atômico = 2 (2 prótons), logo, tem 2 elétrons e sua massa = 4 (2 nêutrons que se somam com 2 prótons) para 2 elétrons ganhamos duas palavras e para o núcleo com massa = 4, ganhamos 12 palavras. Com isso, a obra foi fundamentada e concebida usando os conhecimentos químicos e mostrando como diferentes conceitos vistos em aula podem ser apresentados em diferentes linguagens para difusão do conhecimento e cultura, do erudito ao popular, conectando a sociedade e o meio acadêmico.

Responsável:
Samuel Ferreira Lemos
Título da Obra:
Fornalha Cósmica - O Ensaio da Vida

Exposição Arte Atômica
Título da Obra:
I.M.P. (interactive model of the photoelectron)
Responsável:
Vinícius Baptistei Miranda
Descrição:
Observado primordialmente pelo físico alemão Heinrich Hertz em 1887, o Efeito Fotoelétrico é o fenômeno que mostra a interação da luz com a matéria, onde o fóton pode transmitir energia cinética para o elétron. Este postulado da Física Quântica só foi explicado e compreendido por Albert Einstein em 1905, demonstrando que a luz pode se comportar como pequenos pacotes de energia, o fóton, evidenciando a Dualidade Onda-Partícula. 
Para o projeto artístico foi realizado uma maquete interativa que explica em poucos detalhes o Efeito Fotoelétrico. A fórmula hv = função trabalhos + ½mv² descreve perfeitamente quando um fóton com energia específica é absorvido, podendo excitar e até mesmo ejetar o elétron do poço de potencial.
Atividade elaborada na disciplina CCM0114 - Química I, CCM-USP.	   Outubro/2025



Exposição Arte Atômica
Título da Obra:
Princípio da dualidade onda-partícula
Responsável:
Matheus Wenzl Fernandes Martins
Descrição:
Uns dos principais fenômenos observados ao se estudar as propriedades das partículas fundamentais (como prótons, elétrons e fótons) é a mudança do comportamento dessas partículas frente a diferentes tipos de experimentos. A obra tem como objetivo ilustrar uma analogia clássica desse fenômeno, utilizando um mini "experimento" envolvendo uma fonte de luz branca.
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Exposição Arte Atômica
Título da Obra:

Responsável:

Descrição:
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Exposição Arte Atômica
Título da Obra:

Responsável:

Descrição:
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Exposição Arte Atômica
Título da Obra:

Responsável:

Descrição:
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Exposição Arte Atômica
Título da Obra:

Responsável:
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